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RESUMO

Nematóides do gênero Haemonchus, provenientes de caprinos, ovinos e

bovinos foram estudados morfologicamente visando avaliar variações morfológicas.

Os animais foram provenientes da microrregião de Patos, estado da Paraíba, com

infecção natural. Exemplares machos (50) e fêmeas (50) para cada hospedeiro foram

clarificados em Lactofenol de Aman e montados provisoriamente entre lâmina e

lamínula para posterior identificação. As mensurações foram realizadas com o auxílio

de uma ocular micrométrica (Wild pzo) acoplada ao microscópio (Wild M-20). Para

os especimens machos observou-se as características morfológicas relativas ao

comprimento total do corpo, poro excretor, comprimento total do espículo, distância

do espinho direito à ponta do espículo, distância do espinho esquerdo à ponta do

espículo e o comprimento do gubernáculo. Para os especimens fêmeas observou-se o

comprimento total do corpo, poro excretor, comprimento da vagina, comprimento da

cauda, assim como as variações morfológicas dos processos vulvares. As variáveis
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relativas ao comprimento total do espículo, distância do espinho direito à ponta do

espículo e distância do espinho esquerdo à ponta do espículo, foram

significativamente (P < 0,05)  menores para os nematóides provenientes de caprinos,

comparados com os procedentes de bovinos. Para a variável comprimento da cauda,

houve diferença significativamente menor (P < 0,05) para os nematóides originários

de bovinos comparados com os nematóides proveninetes de caprinos e ovinos. Foi

ainda verificado entre as fêmeas de H. contortus obtidos dos três hospedeiros os

processos vulvares básicos do tipo lingüiforme, liso e botão. Sendo este último

predominante nos nematóides provenientes de caprinos e bovinos. Os caracteres

morfométricos estudados são importantes na diagnose das espécies de Haemonchus.

No presente estudo embora tenha-se verificado algumas variações morfológicas  nos

machos e nas fêmeas, a espécies de Haemonchus que parasita caprinos, ovinos e

bovinos, na região estudada, é o H. contortus.



SUMMARY

A morphometric analysis of adult worms of the genus Haemonchus from

goat, sheep and cattle naturally infected, from Patos semi-arid of Paraiba backwoods,

Brazil performed. Fifty males and fifty females of three hosts were used. The worms

were cleared in Aman Lactophenol and studied in temporary mounts. Calibrated ocular

micrometer (Wild-Pzo) on a compound microscope (Wild M-20) were used for the

measurements of especimens. In the males specimens the morphologic characters

analysed were the body lenght, excretory pore, spicule lenght, spicule barb lenght

right/left and gubernaculum lenght. In the females specimens the body lenght,

excretory pore, vagina lenght, tail lenght and morphological variations of the vulvar

processes. The worms from goat were significantly (P < 0,05) lower than worms from

cattle, in relations to spicule lenght and spicule barb lenght right/left. In relation to

taillenght, the worms from cattle were significantly (P < 0,05) lower than worms from

goat and sheep. Females of H. contortus from the three host showed the flap
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linguiform, smooth and knobbed vulvar processes. The last character state was

predominant in the worms from goat and cattle. The morphometric analysis of these

characters are very important for the diagnose of Haemonchus species. Although,

some morphologic variations on males and females were seen, the species studied

from goat, sheep and cattle was diagnosed as H. contortus.



1. INTRODUÇÃO

O Nordeste Brasileiro tem como atividade econômica principal a

agropecuária. No semi-árido nordestino, a maioria dos caprinos e ovinos são criados

extensivamente na caatinga do sertão, sendo a área aproximada de 1,6 milhões de

quilômetros quadrados, correspondendo a 18% do território nacional. Em regiões

consideradas quentes os caprinos e ovinos deslanados desempenham papel importante

no sistema misto, agropecuário correspondendo a 89% e 39% do total do rebanho

respectivamente (IBGE, 1993)

A região Nordeste do Brasil possui o maior rebanho de caprinos e cuja

densidade populacional é de 21,23 animais/Km2 no Estado da Paraíba, distribuídos

entre as regiões caracterizadas ecologicamente  como Curimataú, Cariris Velhos,

Caatinga, Agreste, Serras, Seridó, Sertão e  Mata do Agreste, e classificada em 12

microrregiões (CASTRO, 1984).
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A caatinga é a vegetação predominante do semi-árido nordestino, tornando

o sertão do Nordeste, uma região pobre em florestas e pastagens, constituindo assim

um fator limitante para o desenvolvimento da pecuária, onde o rebanho bovino é

considerado de baixa qualidade e os animais possuem crescimento tardio e rendimento

de carcaça bem menor do que o esperado em relação a outras regiões do país. Em

conseqüência destes fatores prevalece nesta região a criação de caprinos e ovinos

deslanados,            sendo que estes apresentam uma rusticidade intrínseca da espécie,

suportando mais os rigores do clima e aproveitando os modestos recursos alimentares

disponíveis na natureza.

As condições edafoclimatológicas do Brasil, com seu clima tropical

apresentam condições favoráveis à existência de parasitas nos animais e no meio

ambiente. O parasitismo dos animais, a desnutrição, a genética, o manejo e a

deficiência institucional econômico-administrativa constituem o pentágono

responsável pelo baixo desfrute dos rebanhos (HORN, 1985).

As nematodioses gastintestinais são os principais problemas sanitários que

impedem o aprimoramento da produção dos animais, limitando desta forma o

desenvolvimento da pecuária (FIGUEIREDO LIMA & CARDOSO, 1980). Em sua

maioria o parasitismo por nematódeos gastrointestinais apresenta-se de maneira

subclínica, ocasionando um crescimento retardado dos animais infectados, trazendo

como conseqüência  uma queda na produção de carne e de leite, e elevada na taxa de

mortalidade do rebanho (CARDOSO & OLIVEIRA, 1993; UENO, 1994).
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Um programa sanitário voltado para o rebanho deve ser bem dirigido, com

o objetivo de obter um bom rendimento produtivo e reprodutivo, sendo necessário

para isso, o desenvolvimento de técnicas e medidas adequadas para a região.

Em Parasitologia Veterinária podemos destacar os trichostrongilídeos,

como os principais nematóides gastrointestinais que acometem ruminantes.

Destacando-se, dentro deste grupo, o gênero Haemonchus, devido à sua

patogenicidade e o elevado potencial biótico de suas espécies.

Os trichostrongilídeos competem na utilização de nutrientes, diretamente

na luz do tubo digestivo, refletindo negativamente na fonte de energia e produção dos

animais.

O Haemonchus foi caracterizado por Cobb (1898) sendo Haemonchus

contortus Rudolphi, 1803 a espécie tipo proveniente de Ovis aries hospedeiro tipo.

Caracteres de H. contortus de Bos taurus, Ovis aries, Capra hircus e Mazama

simplicicornis foram destacados por ALMEIDA (1935), em sua revisão no Brasil.

 No Nordeste brasileiro H. contortus é a espécie de maior prevalência e de

maior intensidade para caprinos e ovinos, seguida de Trichostrongylus colubriformis

e Oesophagostomum columbianum (COSTA, 1984; SILVA et al., 1998). Cada

espécime de Haemonchus adulto no abomaso pode ser responsável pela perda de 0,05

ml de sangue por dia a cada alimentação ativa (SMITH & DAVID, 1994).

Dentre as espécies já descritas do gênero Haemonchus, a espécie

H. contortus, tem sido bastante estudada, tanto sob ponto de vista morfométrico como



4

biológico. Estes trabalhos foram realizados em parasitos de bovinos, ovinos e caprinos

provenientes do Rio de Janeiro, Brasil e Mauritânia, África. Não existem estudos

sobre a morfometria de H. contortus para a região do sertão paraibano, que apresenta

características físico-ambientais diferentes onde os demais estudos foram realizados.

Este estudo foi elaborado com o objetivo de comparar os caracteres

morfométricos de Haemonchus spp. de caprinos, ovinos e bovinos provenientes do

semi-árido paraibano.



2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1. Distribuição geográfica

No Brasil, o nematóide H. contortus, foi assinalado enfatizando

principalmente características morfológicas por ALMEIDA (1935); GRISI (1975) em

Vitória da Conquista, na Bahia; MIRANDA (1981) no Rio de Janeiro e Minas Gerais e

AROSEMENA (1998) na região semi-árida do Inhamus no Ceará.

No âmbito mundial, as pesquisas desenvolvidas sobre as características

morfológicas dos espécimens de H. contortus, devem-se a ROBERTS et al. (1954) e

CHITWOOD (1957), na Austrália; HERLICH et al. (1958) e LE JAMBRE (1971,

1972 e 1979), nos Estados Unidos da América; DASKALOV (1971 e 1972a,b), em

regiões montanhosas da Bulgária; SOOD (1983), na Índia; MEIJA-GARCIA &

BENITEZ (1987), no México; GIBBONS (1979) e JACQUIET et al. (1995 e 1997),

na África; LICHTENFELS et al. (1994), na América do Norte.
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2.2. Características morfológicas dos machos de Haemonchus contortus

        2.2.1. Morfologia do espículo

Numa importante revisão do gênero Haemonchus, ALMEIDA (1935)

descreveu principalmente os caracteres dos machos, como comprimento dos

espículos e dos ganchos recurrentes, enquanto que nas fêmeas analisou os caracteres

da região vulvar. Assim após estas análises admitiu que o gênero Haemonchus ficou

representado pelas seguintes espécies: H. contortus no Brasil, parasitando O. aries;

H. longistipes (Raillet & Henry, 1909) na Ásia e África, em Camelus dromedarius;

H. similis (Travassos, 1914) no Brasil, em Bos taurus; H. mitchelli (Le Roux, 1929)

na África do Sul, em Taurotragus orys e H. belfordi (Le Roux, 1929), em Buffelus

caffer.

Segundo GRISI (1975), num estudo criterioso realizado para definir os

especimens de H. contortus, que acomete C. hircus e O. aries provenientes de

Vitória da Conquista, na Bahia, observando principalmente as características

morfológicas do  macho, verificou a existência de uma subespécie a qual denominou

H. contortus bahienses, admitindo que uma espécie e subespécie  é difícil de definir,

em razão de que critérios morfológicos, fisiológicos, químicos e cromossômicos que

devem ser analisados de uma forma individual e criteriosa para se obtenha um

resultado favorável. Também mencionou que as espécies podem variar de acordo com
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a distribuição geográfica, em função de apresentarem uma infinidade de formas, dando

origem as  subespécies.

O problema relativo à identificação específica do gênero Haemonchus é

motivo de preocupação para os pesquisadores epidemiologistas. Em função deste fato,

MIRANDA (1981) realizou estudos comparativos dos aspectos morfológicos e

biométricos dos espículos de exemplares do gênero acima citado, provenientes do

Rio de Janeiro e Minas Gerais, tendo como hospedeiros, ovinos, caprinos, bovinos e

bubalinos.

Em estudos realizados na Austrália e Estados Unidos da América por

ROBERTS et al. (1954) e HERLICH et al. (1958), respectivamente, com cepas de

H. contortus de origem ovina, caprina e bovina, observaram as características

morfológicas do cone genital e morfométricas do espículo. Estes autores concluíram

que o comprimento do espículo de H. contortus de origem ovina, era menor em

relação ao de origem bovina, assim como a distância do espinho direito e esquerdo à

ponta do    espículo; sugerindo que a diferença do comprimento do espículo entre as

duas cepas, não foi significativa  em  relação ao hospedeiro. Por outro  lado,

ROBERTS et al. (1954) relataram que o cone genital dos machos desta espécie, era

diferente para os dois hospedeiros.

Numa importante revisão taxonômica sobre o gênero Haemonchus,

GIBBONS (1979) considerou nove espécies válidas: H. contortus, H. bedfodi,

H. dinniki, H. krugeri, H. lawrenci, H. longistipes, H. mitchelli, H. similis e H.
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vegliai. Esta autora  relatou que H. placei não deve ser diferenciado de H. contortus,

tomando-se como base as características morfométricas do macho.

Estudando populações de H. contortus obtidos de caprinos originários da

Índia e observando caracteres morfológicos e histoquímicos do espículo e

gubernáculo, o qual tem importância taxonômica para determinar as espécies de

nematóides, SOOD (1983) observou que o comprimento do corpo do macho de H.

contortus variou  de 14,0 a 16,9 mm, o comprimento do espículo foi de 400 a 555

µm, enquanto que para o gubernáculo variou de 175 a 250 µm. Analisando

estatiscamente os dados observou que existe uma correlação insignificante entre o

comprimento do corpo e o do gubernáculo. Tornando desta forma o caractere de

mensuração do comprimento do gubernáculo uma relação totalmente independente do

comprimento do corpo. Os espículos servem  para copulação e são extendidos até o

gonoporo da fêmea, durante a introdução do esperma dentro da vagina. Enquanto que o

gubernáculo age diretamente  no espículo ajudando na direção da coacla durante a

cópula e impedindo a penetração       na parede cloacal. Estudando a histoquímica dos

espículos e do gubernáculo de H. contortus, este autor revelou que estas estruturas

são compostas principalmente de queratina e proteínas colagénas. A queratina é

responsável pelo endurecimento dos espículos. O colágeno pode ser responsável pela

flexibilidade ou uma pequena troca da forma dos espículos, por exemplo, as

extremidades permanecem juntas quando eles estão retraídos, mas durante o

prolongamento as extremidades divergem separando-se mutuamente.
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Segundo LICHTENFELS et al. (1994) que realizaram estudos recentes

sobre aspectos morfológicos para identificação das três espécies de Haemonchus

spp. mais comuns de ovinos, caprinos e bovinos, observaram as características das

estrias que se encontram na superfície cuticular, e morfologia dos espículos.

Realizaram estudos morfométricos comparativos entre H. contortus, H. placei e H.

similis, mostrando que o comprimento dos espículos difere significativamente para

cada espécie, assim como a distância dos espinhos do espículo até a sua ponta, que foi

usada para separar H. placei  de H. contortus.

 Baseados na morfometria dos espículos de Haemonchus spp., de

ruminantes domésticos originários da África, do oeste da França, da Argentina e do

Zaire, JACQUIET et al. (1997) observaram que H. contortus recuperados de caprinos

apresentaram um valor intermediário do comprimento do espículo entre H. placei de

bovinos e H. contortus de ovinos. Estes resultados contrastaram com dados pré-

existentes pesquisados por GIBBONS (1979) numa revisão taxionômica publicada

sobre o gênero Haemonchus com espécimens da África,  na qual considerou que H.

placei  não pode ser diferenciado de H. contortus tomando-se como base as

diferenças morfométircas encontradas nos machos.
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2.3. Características morfológicas e morfométricas das fêmeas de Haemonchus

       contortus

       2.3.1. Variações morfológicas do processo vulvar

Em estudos realizados no Brasil, ALMEIDA (1935) revisando o gênero

Haemonchus, com doze fêmeas de H. contortus originários de Bos taurus, O. aries,

C. hircus e M. simplicornis, identificou as formas de processos vulvares

demonstrando o seguinte resultado: para os espécimens de origem bovina o autor

observou que houve predominância para o processo vulvar lingüiforme enquanto que

os especimens de origem caprina o que predominou foi o processo vulvar botão, e

para os cervídeos o processo vulvar predominante encontrada foi lingüiforme.

Aprimorando o seu estudo, ALMEIDA (1935) demonstrou 10 figuras originais de

regiões  vulvares de H. contortus  obtidos dos hospedeiros acima citados, revelando

que há variações na forma e no tamanho dos processos vulvares assim como na

posição dos mesmos em relação à vulva. Segundo este autor os caracteres da região

vulvar do gênero H. contortus não podem ser considerados de valor específico, pois

não apresentaram aspectos constantes.

Segundo GRISI (1975), as variações morfolológicas do processo vulvar das

fêmeas de Haemonchus spp. de C. hircus e O. aries de Vitória da Conquista, na Bahia,

verificou a existência de uma nova subespécie que denominou de H. contortus
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bahienses. Este autor descreveu pela primeira vez a distribuição dos processos

vulvares nas populações de Haemonchus de origem caprina e ovina, da Bahia. Foram

relatadas 16 formas de variações vulvares, sendo que GRISI (1975) agrupou-as em

Grupo I - processo vulvar lingüiforme, Grupo II - processo vulvar botão e Grupo III -

processo vulvar lisa; dentre estes grupos, o Grupo I apresentou uma subdivisão, as

fêmeas cujo processo vulvar era lingüiforme, foram denominadas de Tipo A com

projeções cuticulares adicionais e Tipo B sem projeções cuticulares adicionais;

enquanto que para o Grupo II, o processo vulvar em forma de botão, apresentou suas

variações, destacando a posição da vulva em  relação à base do  processo vulvar, ou

seja,  próxima, em situação lateral, situada na posição anterior, na região mediana e

lateral, assim como demonstrou a presença da fêmea com dois processos vulvares em

forma  de botão desenvolvidos, cuja vulva estava situada entre os dois processos.

Realizando estudos sobre caracteres morfológicos de Haemonchus spp. de

origem, bovina, caprina e bubalina, MIRANDA (1981), observou que as fêmeas de

H. contortus possuíam os processos vulvares básicos: lingüiforme, botão, e liso,

enquanto que em H. similis, só foi possível ser indentificado o processo vulvar

lingüiforme. Esta autora demonstrou que o processo vulvar liso foi mais freqüente

para as fêmeas  de origem  ovina e caprina; enquanto que para as fêmeas oriundas de

bubalinos não foi observado o processo vulvar liso e para as oriundas de bovinos foi

encontrado apenas  uma fêmea apresentando este tipo de processo vulvar.
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AROSEMENA (1998), estudando as variações sazonais de nematóides

gastrointestinais de ovinos e caprinos na região semi-árida dos Inhamuns, Estado do

Ceará, demonstrou como informação adicional a composição percentual dos tipos de

processos vulvares de H. contortus, nas estações secas e chuvosas. Observando os

seguintes resultados: para as fêmeas de origem ovina  na estação seca, os processos

vulvares observados foram assim distribuídos em ordem crescente de predominância,

liso > lingüiforme > botão, enquanto que na estação chuvosa observou-se uma

predominância inversa, ou seja, botão > lingüiforme > liso. Por outro lado, para as

fêmeas de origem caprina, os processos vulvares observados na estação chuvosa,

foram assim distribuídos em ordem crescente de predominância, botão > liso >

lingüiforme, enquanto que na estação seca o processo vulvar lingüiforme foi

considerado predominante, seguido de processo vulvar botão e liso.

Estudando na Austrália H. contortus de origem ovina e bovina, ROBERTS

et al. (1954) descreveram 14 tipos de processos vulvares diferentes. Quanto às

fêmeas de origem ovina estes autores observaram a predominância do tipo

lingüiforme com uma prevalência de 89%, enquanto que 93,5% das fêmeas

provenientes de bovinos apresentaram os processos vulvares em forma de botão. Os

autores acima citados em infecções experimentais observaram que, trocando-se os

hospedeiros, os dois tipos de processos vulvares mantiveram suas características

morfológicas de acordo com o hospedeiro original. Baseados nestas observações

morfológicas e biológicas, concluíram que as populações de Haemochus de origem
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bovina e ovina são espécies distintas, propondo a espécie H. contortus, para os de

origem ovina e H. placei, para os de origem bovina.

Numa revisão bibliográfica sobre as variações intra-específica de

nematóides  parasitando bovinos, ovinos, caprinos, veados, renas e búfalos,

CHITWOOD (1957)  afirmou que na Austrália, talvez possa ocorrer condições

favoráveis para separação das duas espécies de H. contortus em ovinos e bovinos.

Sugeriu ainda que Haemonchus encontrados em ruminantes domésticos na Austrália,

diferem dos encontrados em ruminantes domésticos e silvestres dos Estados Unidos

da América. Em todos os hospedeiros estudados, com exceção do búfalo, este autor

encontrou três processos vulvares diferentes para as fêmeas de Haemonchus,

agrupando-os de acordo com a presença ou ausência da modificação no processo

vulvar na seguinte ordem: a) processo lingüiforme, b) projeção em forma de botão e

c) sem projeções vulvares (lisa), sugerindo que as fêmeas que apresentaram processos

vulvares lingüiformes e lisa são considerados tipos básicos, enquanto que as fêmeas

com projeções vulvares em forma de botão são consideradas como seus híbrido.

 Estudos foram realizados por HERLICH et al. (1958) sobre as variações

morfológicas dos processos vulvares de Haemonchus recuperados de bovinos e

ovinos dos Estados Unidos da América, as fêmeas examinadas de origem bovina

apresentaram 72% de processos vulvares em forma de botão, 20% de processo

lingüiforme longo, que é considerado uma forma vulvar típica de ovino e 8% com

outras configurações. Para as fêmeas de origem ovina, 68% apresentaram processo
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vulvar lingüiforme, 3% em forma de botão e 28% de processo vulvar de várias formas;

os resultados encontrados por estes  autores assemelham-se aos de ROBERTS et al.

(1954), na Austrália, no que diz respeito a esta distribuição dos processos vulvares. Os

estudos realizados por HERLICH et al. (1958) foram conclusivos quanto à espécie

Haemonchus que parasita ovinos e bovinos, denominando H. contortus parasito de

ovinos e H. placei de bovinos.

Estudos realizados por DASKALOV (1971), sobre a determinação genética

dos caracteres polimorfos das fêmeas de H. contortus, observaram que os três tipos

morfológicos vulvares básicos, possuíam igual longevidade e capacidade adaptativa

semelhante em cordeiros e cabritos infectados experimentalmente, nas regiões

montanhosas da Bulgária. Ressaltou ainda que estudos sobre a sistemática destes

caracteres têm que ser determinados em pesquisas apuradas. Objetivando aprimorar  a

pesquisa este autor continou infectando experimentalmente ovinos e caprinos com

cepas de  H. contortus “C” e “128”, objetivando determinar os fatores que

influenciaram no polimorfismo das fêmeas do tipo lingüiforme. Os animais foram

mantidos sob as mesmas condições, apresentando no entanto resultados diferentes:

em ovinos, as fêmeas apresentaram projeções cuticulares adicionais com uma

incidência de 60,22% e para caprinos, 30,18%. Em relação aos animais infectados

com a cepa “128”, observou-se uma significante redução na incidência das projeções

cuticulares adicionais, obtendo-se desta forma uma percentagem de 17,62% para os

ovinos e 1,46% para os caprinos. Concluindo que o aparecimento das projeções
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cuticulares adicionais nas fêmeas do tipo lingüiforme estão relacionadas com o

hospedeiro, com a duração da infecção e com o desenvolvimento da maturidade

sexual. Desta forma, DASKALOV (1972a,b) continuou observando que em infecções

experimentais em ovinos e  caprinos, os três tipos morfológicos vulvares das fêmeas

de Haemonchus não apresentaram alterações na prevalência em relação ao tipo de

hospedeiro envolvido na infecção.

Experimentos realizados com H. cortortus cayugensis de ovinos,

provenientes da Região do Lago Finger em New York, determinaram o mecanismo

genético relativo a herança dos três processos vulvares, e concluíram que o alelo

lingüiforme é dominante sobre os processo vulvar em forma de botão e lisa, e que o

alelo para o grupo botão é dominante para a recessividade do alelo liso. As fêmeas que

apresentaram um processo vulvar lingüiforme, um novo par de alelos determinou a

presença de um processo cuticular adicional. As fêmeas com processo cuticular

adicional são denominadas lingüiforme tipo A, sendo esta característica considerada

um caractere dominante em relação as fêmeas que não apresentam tais características

e são chamadas lingüiforme tipo B. Após realizar os testes de cruzamento indicou que

os alelos para os processos vulvares do tipo A-B segregam-se, independentemente dos

alelos para as formas lingüiforme, botão e lisa. Analisando o efeito das estações sobre

a estabilidade das três principais formas de processos vulvares de H. contortus, que

apesar de não ter encontrado flutuações estacionais relativas aos três tipos vulvares,

lisa, botão e lingüiforme, foi verificado que na primavera os processos vulvares
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lingüiforme tipo A prevaleceram, mas nas outras estações os processos vulvares

lingüiforme tipo B foram o mais comum (LE JAMBRE 1971 e 1972).

Em estudos complementares com híbridos de H. contortus e de H. placei

de ovinos e bovinos, respectivamente, LE JAMBRE (1979), observou que no caso de

infecções mistas ocorre menor produção de híbridos do que o esperado para F1,

considerando-se que H. contortus é favorecido na competição interespecífica em

temperaturas consideradas altas, enquanto que H. placei é mais competitivo na

variação dos hospedeiros. Nos experimentos com híbridos não encontrou nenhum

híbrido estéril favorecendo qualquer das espécies. Afirmou então que áreas

consideradas quentes tal como a Costa do Queensland e Sul de Wales (África), H.

placei foi eventualmente excluído, enquanto que H. contortus foi encontrado em

ambas as espécies, bovino e ovino. E quando pastam juntos ovinos e bovinos em áreas

frias, H. contortus rejeita H. placei.

Realizando estudos experimentais com H. contortus, RACTLIFFE & LE

JAMBRE (1971) evidenciaram que a variação estacional altera o polimorfismo dos

processos vulvares de H. contortus provenientes de ovinos, observando que o

processo vulvar liguiforme tipo A tem um carácter dominante em relação ao processo

vulvar lingüiforme tipo B. Através deste conhecimento ele admitiu que esta alteração

do polimorfismo dos processos vulvares é um mecanismo de adaptação no qual

confere aos parasitos maior capacidade de sobrevivência.
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Desenvolvendo pesquisas nas quais examinaram fêmeas de H. similis e

H. contortus de origem bovina, como também fêmeas de H. contortus de origem

caprina, provenientes da Zona Central do Estado de Guerero, México, MEJIA-

GARCIA & BENITEZ (1987), determinaram a variação do processo vulvar. Após

análise morfológica dos processos vulvares das fêmeas de H. similis obtidas de

bovinos, observou-se que o apêndice vulvar tipo lingüiforme foi considerado

dominante (98%), seguido de um processo misto. Consideraram que neste processo

denominado misto as fêmeas apresentavam um apêndice vulvar lingüiforme e botão ao

mesmo tempo. Para as fêmeas de H. contortus de origem bovina obteve-se 56,6%

com apêndice vulvar em forma de botão, 36,5% lingüiforme, 9,6% mistas e 1,2% para

as vulvas cujo processo vulvar foram considerados lisos. Nos parasitos de origem

caprina, as fêmeas de H. contortus, apresentaram 73,5% para os processos vulvares

considerados liso, 21,9% botão, 3,4% lingüiforme e 1,1% para os processos vulvares

considerados mistos. Estes resultados estão de acordo com estudos realizados por

DAS & WHITLOCK (1960), no qual agruparam os apêndices vulvares de Haemonchus

spp. em três tipos vulvares básicos: lingüiforme, botão e lisa.

Realizando uma revisão do gênero Haemonchus com especimens

obtidas a partir de coleção feita na África, GIBBONS (1979) baseou-se

principalmente nas variações morfológicas da região vulvar e medidas percentuais de

cada tipo morfológico examinado. No estudo desenvolvido por esta autora, nove

variações da região vulvar foram encontradas para as fêmeas de H. contortus numa
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amostra de 10% dos nematóides  de caprino no Kenya. Espécies e subespécies e

variedades podem ser descritas com base na morfologia da região vulvar e na

percentagem das diferentes formas; é evidente que o número de flaps da vulva

encontrados e suas variações dependam de vários fatores, estes não podem ser

seguros para a identificação genérica e específica. As carcterísticas dos machos ainda

são mais segura, assim como os métodos de identificação das espécies. Por esta razão

a validade das espécies, subespécies e variedades estabelecidas com base nos flaps da

vulva é rejeitada.

Estudos ecológicos, morfológicos e genético, em populações de

Haemonchus spp., parasita de ruminantes domésticos da Mauritânia, oeste da África,

foram realizados por JACQUIET (1995). Quatro espécies de ruminantes foram

pesquisadas: dromedário (C. dromedarius), bovino (B. indicus), ovino (O. aries) e

caprino (C. hircus). Haemonchus spp. foi o parasita mais prevalente para os

hospedeiros estudados, no entanto foi encontrado uma situação rara, na qual

H. longistipes (dromedário), H. placei (bovino) e H. contortus (ovino e caprino)

ocorreram simpatricamante. Diferentes tipos morfológicos de vulva foram observados

(lingüiforme, botão e lisa), sendo que o tipo morfológico botão e lisa foram os mais

comuns para H. longistipes. Para H. placei predominou o tipo botão, enquanto que em

H. contortus foram encontrados os três tipos de processos vulvares básicos com

predominância do processo lingüiforme.
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       2.3.2. Comprimento da cauda

Estudos foram desenvolvidos por MEJIA-GARCIA & BENITEZ (1987),

nos quais analisaram as variações morfológicas do apêndice vulvar de H. contortus e       

H. similis assim como informações adicionais sobre a distância do ânus a ponta da

cauda. Estes pesquisadores observaram que o tamanho da cauda em H. contortus é

maior do que em  H. similis. Para  H. contortus de origem bovina  o comprimento da

cauda foi de  542 µm, enquanto que para os de origem caprina obteve-se 425 µm, no

entanto para H. similis de origem bovina obteve-se 233 µm; com a obtenção destes

dados MEJIA- GARCIA & BENITEZ (1987) observaram que o comprimento da cauda

de H. contotus  é maior do que H. similis.

Estudos recentes foram realizados por LICHTENFELS et al. (1994), sobre

os aspectos morfológicos de especimens de Haemonchus spp. de ovinos, caprinos e

bovinos, foi observado que o comprimento da cauda é um caractere importante para

diferenciar H. contortus, H. placei e H. similis. As fêmeas de H. similis  puderam ser

distinguidas das fêmeas H. placei  pelo comprimento da cauda. As fêmeas de H. placei

apresentaram significativamente valores maiores referentes ao comprimento da cauda

em relação a H. similis. No entanto fêmeas de H. contortus apresentaram o

comprimento da cauda com valores intermediários entre H. similis e H. placei.



3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Localização da região

O trabalho foi desenvolvido a partir de material coletado em caprinos,

ovinos e bovinos abatidos no Matadouro Público, localizado no município de Patos,

Paraíba, Brasil. A microrregião do Sertão Paraibano, localiza-se na porção oriental do

Nordeste brasileiro, apresentando áreas com características geoclimáticas do tipo

árida e semi-árida (IBGE, 1993). A altitude local é de 142 metros, com latitude de

71°25” S e a longitude de 37°16’41” W. A vegetação da área em estudo, chamada

caatinga, é densa e de composição diversa com árvores decíduas, arbustos e herbáceas

com falta permanente de pasto. As principais espécies cultivadas nesta região são:

carqueja (Caesalpinea depauperata), catingueira (Caesalpinea microhyla), faveleira

(Cnidoscolus phyllacanthus), jurema (Mimosa nigra), angico (Piptademia

macrocarpa), umbuzeiro (Spondea tuberosa), umburana (Bucera leptophlocos),
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barauna (Schinopis brasiliensis), faxeiro (Pilosocereus glacensis), malva (Sida

cordifilia), xique-xique (Palosocereus gournelli) e mandacaru (Cereus jamacaru).

Possuindo um solo bruno-não-calcário (Bnc), os quais são localizados sobre as

rochas calcárias, xistos argilosos, gnaisses ricos em minerais escuros, além de

detritos de rochas e resíduos de erosão, característica típica das regiões secas. A

pobreza do solo constitui um fator limitante para o desenvolvimento agrícola e

pecuário (MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL, 1969).

O clima é quente e seco com temperatura média anual máxima de 37,89°C  e mínima

de 21,58°C, com índice pluviométrico de 1011,1 mm anual no ano de 1996, altitude

de 245 m acima do nível do mar. O ano de 1996 apresentou precipitação

pluviométrica de 1011,1 mm, concentrada nos meses fevereiro a abril, estes meses

foram considerados os mais chuvosos do ano com 725,8 mm de chuva, de acordo com

dados fornecidos pelo Laboratório de Metereologia, Recursos Hídricos e

Sensoriamento Remoto da Paraíba, no ano de 1996.

3.2. Animais

Foram utilizados 10 caprinos (C. hircus), 10 ovinos (O. aries) e 10

bovinos (B. taurus) com idade média de 12 meses, de ambos os sexos, sem raça

definida (SRD), abatidos no Matadouro Público, localizado no município de Patos,

Paraíba, Brasil .
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3.3. Manejo dos animais

Na região estudada o sistema de criação para caprinos, ovinos e bovinos é

o sistema extensivo, no qual os animais após o nascimento permanecem junto à mãe,

passando o dia no pasto e à noite são recolhidos em currais coletivos.

3.4. Coleta e processamento dos parasitos

Após o sacrifício de cada animal, o sistema digestivo foi duplamente

amarrado no limite do abomaso, separando-o das demais vísceras, sendo aberto em

bandeja, com o auxílio de um tocóstomo, realizou-se uma raspagem da mucosa para

recuperação dos parasitos que ficavam ali aderidos. Posteriormente o conteúdo das

bandejas foi filtrado através de tamises, com aberturas de 77 µm, 101 µm  e 150 µm,

respectivamente. Fixado em AFA (para obtenção de 1 litro, utilizar 500 ml de álcool a

95°GL, 100 ml de formol, 20 ml de ácido acético glacial e 400 ml de água destilada)

quente e transferido para frascos com fichas de identificação individual

(HOFFMANN, 1987). As formas adultas foram recuperadas, diluindo-se o conteúdo

com água, em placa de Petri cuja base era de cor preta, para auxiliar na visualização

dos parasitos. Com o auxílio de um estilete os nematóides foram recuperados e

acondicionados em fracos contendo álcool a 70°GL.
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Os parasitos foram clarificados em lactofenol de Amann e montados entre

lâmina e lamínula com o objetivo de realizar identificação específica, segundo as

chaves de LICHTENFELS et al. (1994) e JACQUIET et al. (1997).

3.5. Identificação e mensurações

A identificação dos nematóides e a caracterização morfométrica dos

espécimens foram realizadas no Laboratório de Helmintologia da Estação para

Pesquisas Parasitológicas W.O. Neitz, Instituto de Biologia, Departamento de

Parasitologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, com o auxílio de

uma ocular micrométrica PZO acoplada ao microscópio WILD, utizando-se objetiva

de 10X.

Um total de 300 espécimens de H. contortus, sendo 100 de caprinos, 100

de ovinos e 100 de bovinos, foram medidos; sendo 50 espécimens machos e 50

fêmeas, para cada hospedeiro.

Os caracteres morfométricos analisados para as fêmeas foram:

comprimento total do corpo, poro excretor, comprimento da vagina e comprimento da

cauda; para os machos o comprimento total do corpo, poro excretor, distância da

base do espinho à ponta do gancho direito do espículo, distância da base do espinho à

ponta do gancho esquerdo do espículo, comprimento do espículo e comprimento do

gubernáculo.
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A partir dos dados referentes às mensurações realizadas nos espécimes de        

H. contortus originários de caprinos, ovinos e bovinos, calculou-se os valores

referentes à amplitude máxima e mínima com as médias aritmétricas.

3.6. Análise estatística

As análises estatísticas sobre os caracteres mensurados, foram feitas

através da análise de variância (ANOVA), cujo objetivo é estabelecer se as médias das

populações em estudo são, ou não são, estatisticamente iguais, enquanto que o teste

de Tukey - comparação múltipla “a posteriori”, objetiva estabelecer a diferença

mínima significante entre as médias de amostras, num determinado nível (ZAR, 1996).

3.7. Microfotografias

Com o objetivo de ilustrar melhor os espécimens pesquisados, foram

realizadas microfotografias de lâminas recém-montadas, utilizando-se filme Kodak

Good 100 em aparelhagem fotográfica de microscópio Wild-20.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios obtidos para machos de H. contortus de origem caprina

para alguns caracteres como comprimento total do corpo, poro excretor,

comprimento do espículo, demonstraram que os valores foram superiores aos obtidos

para os outros hospedeiros.

Os valores relativos às médias, desvio padrão, amplitude mínima e máxima,

e análise de variância, para o comprimento do espículo, distância do espinho direito à

ponta do espículo, distância do espinho esquerdo à ponta do espículo e comprimento

do gubernáculo de espécimes machos de H. contortus, colhidos de caprinos, ovinos e

bovinos (Figuras 1 e 2) nascidos e criados em Patos, Paraíba, estão apresentados na

Tabela 1.

Os valores médios das mensurações da ponta do espinho de cada espículo à

extremidade do espículo correspondente, como também o tamanho do espículo,

evidenciando-se   uma   diferença   significativa   entre   os   espécimes   provenientes de



FIGURA 1. Espículos  de  Haemonchus  contortus  de  origem  caprina. a)  Bolsa copuladora com raio dorsal
em forma de “y” (100X); b) distância do espinho esquerdo e direito à ponta do espículo
correspondente (200X).

50 µm

a

b



FIGURA 2. Bolsa copuladora de Haemonchus contortus de origem ovina e bovina. a) Ovino - raio dorsal em
forma de “y” e gubernáculo (200X); b) distância do espinho esquerdo e direito à ponta do
espículo correspondente (200X).

50 µm

a

b



TABELA 1. Valores médios, desvio padrão, amplitude mínima e máxima e análise de variância para caracteres de 50
machos de Haemonchus contortus de origem caprina, ovina e bovina, procedentes de Patos, Paraíba.

Hospedeiros Análise
Caracteres Caprino Ovino Bovino de P

Média ± desvio padrão Média ± desvio padrão Média ± desvio padrão variância

Comprimento do corpo (mm) 14,22a ± 1,70 (11-17) 13,64b ± 1,32 (11-17) 13,20b ± 1,34 (11-16) 6,08 0,003

Poro excretor (µm) 275,82a ± 24,26 (244-355) 260,71b ± 22,41 (200-307) 274,92a ± 23,72 (235-331) 6,04 0,003

Comprimento do espículo
(µm)

442,84a ± 15,81 (383-478) 420,82b ± 37,57 (244-432) 426,60b ± 33,32 (312-475) 7,06 0,001

Distância do espinho direito
à ponta do espículo (µm)

42,46c ± 1,58 (37-44) 41,48b ± 0,61 (39-42) 43,46a ± 2,44 (38-48) 26,37 < 0,001

Distância do espinho
esquerdo à ponta do espículo

21,82b ± 0,66 (19-22) 21,60b ± 1,27 (17-23) 23,48a ± 1,31 (19-25) 43,29 < 0,001

Comprimento do gubernáculo 224,98a ± 20,84 (195-260) 231,40a
 ± 16,94 (196-255) 225,38a ± 19,90 (188-257) 78,97 45,58

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si.



29

cada  espécie de  hospedeiro. Em  ordem crescente, estes valores  relativos à distância

do espinho direito à ponta do espículo e a distância do espinho esquerdo à ponta do

espículo nas várias espécies de hospedeiro, foram de 43,46 a 23,48 µm, 42,46 a 21,82

µm e 41,48 a 21,60 µm, para bovino, caprino e ovino, respectivamente. Destacando-se

que de todos os machos examinados, a distância do espinho direito à ponta do

espículo correspondente de bovino era maior do que a distância do espinho esquerdo

(Tabela 1).

Em diversos estudos, várias características foram utilizadas para

diferenciar o gênero Haemonchus. Por algum tempo, as características dos machos,

particularmente dos espículos, gubernáculo e raio dorsal, foram os principais

caracteres usados para distinguir as espécies. No entanto, estudos populacionais

revelaram variações consideráveis da região vulvar das fêmeas (GIBBONS, 1979).

Os resultados obtidos no presente estudo são semelhantes àqueles

encontrados por ALMEIDA (1935), onde após realizar análise morfométrica dos

espículos, considerou H. contortus parasitando ovinos no Brasil. No entanto, quando

foram analisadas as características do espículo, provenientes de caprinos e ovinos

(Figuras 1 e 2) nascidos e criados no semi-árido paraibano, discordam com os valores

médios encontrados por GRISI (1975) onde após realizar análise morfométrica dos

espículos, considerou H. contortus parasitando ovinos no Brasil. No entanto, quando

foram analisadas as características do espículo, provenientes de caprinos e ovinos

(Figuras 1 e 2) nascidos e criados no semi-árido paraibano, discordam com os valores

médios encontrados por GRISI (1975), assim como os resultados obtidos por

MIRANDA (1981), que também estudou caracteres morfológicos dos machos de
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bovinos. Neste estudo, sugere-se que apesar de Vitória da Conquista, Bahia, ser uma

região semi-árida, tal como a microrregião de Patos, Paraíba, o ano de coleta (1996)

foi considerado atípico quanto à pluviosidade, no qual o período chuvoso foi

considerado longo, enquanto que MIRANDA (1981), pesquisou animais provenientes

do Rio de Janeiro e Minas Gerais, ao qual apresentou posição geográfica diferente do

semi-árido paraibano, pois os animais estudados neste experimento foram nascidos e

criados no semi-árido.

Numa importante revisão taxonômica do gênero, GIBBONS (1979)

demonstrou que H. placei não pode ser diferenciado de H. contortus, tomando-se

como base as diferenças morfométricas encontradas nos machos; no entanto, estudos

recentes demonstraram que no comprimento do espículo, a distância dos espinhos a

ponta dos espículos correspondentes, possam ser usadas para diferenciar H. placei de

bovinos e H. contortus de caprinos (LICHTENFELS et al., 1994; JACQUIET et al.,

1997). Os resultados obtidos no presente trabalho, concordam com os dados pré-

existentes pesquisados pelos autores acima citados, sugerindo que os espécimes de H.

contortus que foram observados parasitando os três hospedeiros, tenham uma relação

direta com a rotatividade dos hospedeiros na mesma pastagem, que é considerado um

manejo inadequado; porém, no semi-árido paraibano, principalmente na micorregião

de Patos, este manejo é rotineiro. A presença de H. contortus parasitando bovinos

(Figura 2), que não é comum, poderá ser justificada pela prática deste manejo, pois

para os agropecuaristas fica difícil controlar a rotatividade dos animais na mesma

pastagem.
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Para os valores observados neste experimento, entre as populações de

H. contortus de origem ovina e bovina, diferenças significativas foram encontradas

quanto à distância do espinho direito e esquerdo dos espículos correspondentes; no

entanto, quanto ao comprimento total do espículo, os valores encontrados foram

insignificantes, sugerindo discordar com os resultados já existentes pesquisados por

ROBERTS et al. (1954) e HERLICH (1958). Estes autores concluíram que todas as

características morfométricas do espículo originário de ovinos, são consideradas

menores em relação ao de origem bovina. Sabendo-se que na Austrália não existiam

ruminantes e que os animais ali introduzidos possam ter origem européia, sugere-se,

no presente estudo, que as cepas de H. contortus foram diferentes das encontradas por

estes autores (Tabela 2, Figura 2), sejam diferentes para os caprinos, considerando-se

que são regiões geográficas diferentes.

Os valores relativos às médias, desvio padrão, amplitudes mínima e

máxima e análise de variância para comprimento total do corpo, poro excretor,

comprimento da vagina e comprimento da cauda (Figuras 3 e 4) de espécimes fêmeas

de H. contortus de origem caprina, ovina e bovina, provenientes de Patos, Paraíba,

estão apresentados na Tabela 3.

A haemoncose em ruminantes é uma parasitose de distribuição

cosmopolita cuja ocorrência varia de país para país em função do clima, raça dos

animais e manejo (URQUART et al., 1990). Os caprinos, ovinos e bovinos, criados

extensivamente no semi-árido paraibano, são todos susceptíveis às infecções

verminóticas, especialmente os jovens.



TABELA 2. Valores médios referentes aos caracteres de 50 machos de Haemonchus contortus de origem caprina, ovina
e bovina, do presente estudo, comparado com a literatura.

Caracteres Hospedeiros Autores e data
Caprino Ovino Bovino

Comprimento do corpo (mm)   14,22
  13,10

__

  13,64
  13,10
  13,18

  13,20
__

__

Presente estudo1

LICHTENFELS et al. (1994)2

ALMEIDA (1935)3

Poro excretor (µm) 275,82
285,00

__

260,71
285,00
261,02

274,92
__

__

Presente estudo1

LICHTENFELS et al. (1994)2

ALMEIDA (1935)3

Comprimento do espículo (µm) 442,84
447,00
425,00
382,24
420,62

__

__

__

420,82
426,00
425,00
413,20
432,00
436,00
424,00
421,02

426,60
__

__

428,00
__

483,00
465,00

__

Presente estudo1

JACQUIET et al. (1997)4

LICHTENFELS et al. (1994)2

MIRANDA (1981)5

GRISI (1974)6

HERLICH et al. (1958)7

ROBERTS et al. (1954)8

ALMEIDA (1935)3

Distância do espinho direito à
ponta do espículo (µm)

  42,46
  43,80
  42,00
  37,50
  41,51

__

__

  41,48
  41,00
  42,00
  41,30
  42,75
  46,00
  41,00

  43,46
__

__

  47,60
__

  59,00
  53,00

Presente estudo1

JACQUIET et al. (1997)4

LICHTENFELS et al. (1994)2

MIRANDA (1981)5

GRISI (1974)6

HERLICH et al. (1958)7

ROBERTS et al. (1954)8

Distância do espinho esquerdo à
ponta do espículo (µm)

  21,82
  22,30
  22,00
  19,60
  22,77

__

__

  21,60
  20,90
  22,00
  21,90
  23,59
  23,00
  21,00

  23,48
__

__

  27,20
__

  29,00
  28,00

Presente estudo1

JACQUIET et al. (1997)4

LICHTENFELS et al. (1994)2

MIRANDA (1981)5

GRISI (1974)6

HERLICH et al. (1958)7

ROBERTS et al. (1954)8

Comprimento do gubernáculo
(µm)

224,98
221,00

__

231,40
221,00
232,00

225,38
__

__

Presente estudo1

LICHTENFELS et al. (1994)2

ALMEIDA (1935)3

1,6 Brasil (nordeste); 2 América do Norte; 3 Brasil; 4 Mauritânia, Oeste francês e Argentina; 5 Brasil (sudeste); 7 Estados Unidos da América; 8 Austrália.



FIGURA 3. Pares de ovijector com processo vulvar e comprimento da cauda de Haemonchus contortus de
origem caprina. a) Ovijector com processo vulvar em forma de botão (200X); b) comprimento
da cauda (200X).

100 µm

a

b
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FIGURA 4. Pares de ovijector com processo vulvar e comprimento da cauda de Haemonchus contortus de
origem bovina. a) Ovijector com processo vulvar em forma de botão (200X); b) comprimento
da cauda (200X).



TABELA 3. Valores médios, desvio padrão, amplitude mínima e máxima e análise de variância para caracteres de 50
fêmeas de Haemonchus contortus de origem caprina, ovina e bovina, procedentes de Patos, Paraíba.

Hospedeiros Análise
Caracteres Caprino Ovino Bovino de P

Média ± desvio padrão Média ± desvio padrão Média ± desvio padrão variância

Comprimento do corpo
(mm)

19,48a ± 3,36 (14-27) 19,08a ± 3,48 (13-27) 15,22b ± 1,41 (14-20)   31,51 ≤ 0,0001

Poro excretor (µm) 254,12a ± 39,78 (144-273) 348,30b ± 33,45 (287-390) 273,32c ± 29,34 (205-331) 100,52 < 0,0001

Comprimento da vagina
(µm)

165,10a ± 24,22 (97-238) 168,44a ± 12,98 (129-187) 167,34a ± 18,18 (129-195)   0,36 0,698

Comprimento da cauda
(µm)

346,12a ± 73,11 (227-493) 374,12b
 ± 32,99 (264-516) 270,142c ± 28,52 (176-310)   47,10 < 0,001

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si.
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Entre os trichostrongilídeos, H. contortus é considerado de maior prevalência e de

maior intensidade no abomaso de caprinos, criados extensivamente no semi-árido

paraibano (SANTOS et al., 1994; SILVA et al., 1998). É importante ressaltar que

poucos estudos têm sido realizado no semi-árido paraibano, sobre morfologia de

Haemonchus spp., resumindo-se a estudos de levantamentos da fauna helmíntica do

abomaso de caprinos. No entanto, estudos sobre a morfologia de H. contortus

parasitando ovinos e caprinos, no qual a morbidade e mortalidade é considerada alta,

foram realizados por GRISI (1975) em Vitória da Conquista, na Bahia, e

AROSEMENA (1998), na região semi-árida dos Inhamuns, no Ceará.

As prevalências dos tipos dos processos vulvares entre as populações de

H. contortus, recuperadas de caprinos, ovinos e bovinos, estão representados na

Tabela 4. Neste experimento foi observado os três processos vulvares básicos: botão,

liso e lingüiforme (Figura 5) para os hospedeiros estudados, estes resultados

concordam com os de CHITWHOOD (1957).

Para os resultados obtidos a partir de fêmeas recuperadas de bovinos neste

experimento, assemelham-se com os obtidos por HERLICH et al. (1958) e MEJIA-

GARCIA & BENITEZ (1987), no qual o processo vulvar em forma de botão é

considerado um caractere dominante em relação aos demais caracteres hereditários

observados. Quando analisamos os resultados para as fêmeas recuperadas de

caprinos, podemos observar que o processo vulvar em forma de botão também foi

considerado o  mais prevalente,  concordando com  ALMEIDA (1935)  e  GRISI  (1975);



TABELA 4. Análise percentual dos tipos vulvares observados em 50 fêmeas de Haemonchus contortus de origem
caprina, ovina e bovina, procedentes de Patos, Paraíba.

Tipos de processos vulvares
Espécie de hospedeiro Número total

Botão Liso Lingüiforme

Caprino 29 (58%) 11 (22%) 10 (20%)

Ovino   6 (12%) 26 (52%) 18 (36%)

Bovino 33 (66%)  3 (6%) 14 (28%)



FIGURA 5. Ovijector  de  Haemonchus contortus  de  origem  caprina,  com  processo  vulvar  lingüiforme
(200X).
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porém, discordando com MEJIA-GARCIA & BENITEZ (1987) e JACQUIET (1995),

que consideraram o processo lingüiforme dominante. Com os resultados obtidos

acima, pode-se sugerir que as modificações encontradas no processo vulvar das

fêmeas recuperadas de bovinos, comparadas com as de caprinos, possam ser

consideradas como um mecanismo de adaptação e longevidade, ou seja, as cepas de H.

contortus de        origem caprina adaptaram-se às condições fisiológicas do bovino;

porém, estas cepas podem ser eliminadas rapidamente. Para os resultados que

discordaram de MEJIA-GARCIA & BENITEZ (1987) e JACQUIET (1995),

considerando que em caprinos na maioria das vezes o processo lingüiforme é

dominante, pode-se sugerir que as cepas    encontradas sejam diferentes para os

caprinos, considerando-se que são regiões geográficas diferentes.

Os resultados obtidos neste experimento para as fêmeas recuperadas de

ovinos, assemelham-se com os obtidos por AROSEMENA (1998), considerando que

as regiões geográficas pesquisadas são semelhantes, semi-árido paraibano com semi-

árido cearense, onde as condições de manejo são praticamente as mesmas, ou seja,

têm como característica básica a rotatividade de animais na mesma pastagem, no

entanto, discordando com ROBERTS et al. (1954), HERLICH (1958) e DASKALOV

(1971) que encontraram o processo vulvar lingüiforme predominando, enquanto que

neste experimento o processo liso predominou, sugerindo que estas cepas de H.

contortus possam ser diferentes tanto quanto a distribuição geográfica como também

a origem dos hospedeiros.
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Os resultados obtidos no presente trabalho, quando foram analisados o

comprimento da cauda, originários de bovinos (Figura 6), foi considerado menor em

relação às fêmeas recuperadas de caprinos, contrastando com os obtidos por MEJIA-

GARCIA & BENITEZ (1987) em regiões montanhosas do México. Estes contrastes

podem ser propostos como uma relação existente entre as diferenças de regiões

geográficas, onde na região central do México o clima é considerado temperado,

enquanto que no semi-árido paraibano é quente e seco. Não significa que o clima

influencie no comprimento da cauda, mas as cepas apresentaram algum caractere

genético que modificou para adaptar-se às condições ambientais da região.

Estudos recentes realizados por LICHTENFELS et al. (1994),

demonstraram que o comprimento da cauda de H. placei de bovinos foi muito maior

nas fêmeas recuperadas de H. contortus de caprinos; os resultados obtidos neste

experimento, demonstraram que H. contortus recuperados de fêmeas de bovinos,

quando comparados com H. placei, estudados por este mesmo autor, foi

significativamente menores, sugerindo que as fêmeas de Haemonchus recuperadas de

bovinos foram consideradas     H. contortus e não H. placei (Tabela 5; Figura 6).

O delineamento desta pesquisa foi voltado para a identificação morfológica

de Haemonchus spp. recuperados do abomaso de caprinos, ovinos e bovinos (Figura

7), visando mostrar diferenças biométricas entre os espécimens, evitando desta forma

identificação morfológica errônea, e sobretudo caracterizar as populações deste

parasito adaptadas às condições  do semi-árido paraibano,  como também orientar  os  agricultores



FIGURA 6. Pares de ovijector com processo vulvar e comprimento da cauda de Haemonchus contortus de
origem ovina. a) Ovijector com processo vulvar liso (200X); b) comprimento da cauda (200X).

100 µm

a

b



TABELA 5. Valores médios referentes aos caracteres de 50 fêmeas de Haemonchus contortus de origem caprina, ovina
e bovina, do presente estudo, comparado com a literatura.

Caracteres Hospedeiros Autores e data
Caprino Ovino Bovino

Comprimento do corpo (mm) 19,48
18,50

__

  19,08
  18,50
  18,22

  15,22
__

__

Presente estudo1

LICHTENFELS et al. (1994)2

ALMEIDA (1935)3

Poro excretor (µm) 254,12
290,00

348,30
290,00

273,32
__

Presente estudo1

LICHTENFELS et al. (1994)2

Comprimento da vagina (µm) 165,10
110,00

168,40
110,00

167,34
__

Presente estudo1

LICHTENFELS et al. (1994)2

Comprimento da cauda (µm) 346,12
396,00
425,00

374,12
396,00

__

270,14
__

542,00

Presente estudo1

LICHTENFELS et al. (1994)2

MEJIA-GARCIA & BENITEZ (1987)4

1,3 Brasil; 2 América do Norte; 4 México.



FIGURA 7. Extremidade anterior da fêmea de Haemonchus contortus de origem caprina e ovina.
a) Caprino - papila cervical (200X); b) ovino - poro excretor (200X).

100 µm

a

b
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quanto à rotatividade dos animais nas pastagens, que ocasiona um prejuízo econômico

para os animais, quando realizado inadequadamente, em virtude de uma verminose

torna-se adaptável ao hospedeiro que não é considerado tipo.



5. CONCLUSÕES

Foram estudadas as variações morfológicas dos machos e das fêmeas,

assim como os processos vulvares de H. contortus, recuperados de caprinos, ovinos e

bovinos, procedentes do município de Patos, Paraíba. Em face dos resultados, pode-se

afirmar que:

1. O material de origem caprina, ovina e bovina é morfologicamente

semelhante ao H. contortus.

2. Os três processos vulvares básicos: lingüiforme, botão e liso, foram

observados para os três hospedeiros estudados.

3. As seguintes prevalências foram encontradas para as variações dos

processos vulvares: caprino - botão, ovino - liso e bovino - botão.

4. O comprimento do gubérnaculo independe do comprimento do corpo.
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